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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecía ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Ruben Ygua 
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O OCEANO PACÍFICO 

Apesar do que seu nome proclama, este oceano não é nada pacífico. 

Além dos ciclones e monções que podem se formar em suas águas, o famoso Anel de Fogo se estende ao longo de suas bordas, uma área com intensa atividade sísmica e vulcânica devido à sua posição nos locais instáveis de contato entre importantes placas tectônicas, como as placas do Pacífico, Nazca, Filipinas, Austrália e América do Norte. 

Por sua vez, ao redor do Anel de Fogo existem numerosas fossas oceânicas, os abismos mais profundos do oceano, incluindo a Fossa Challenger. 

Outras fossas que circundam o cinturão sísmico são: Fossa das Aleutas, Fossa do Japão, Fossa de Tonga, Fossa Mesoamericana e Fossa Peru-Chile. 

O Pacífico é o cenário onde um grande número de civilizações e culturas se desenvolveram e evoluíram. 

Atualmente, os países do Oceano Pacífico são: 

Rússia, Japão, Coreia do Norte, Coreia do Sul, China, Hong Kong, Macau, Taiwan, Filipinas, Vietnã, Camboja, Tailândia, Malásia, Cingapura, Brunei, Indonésia, Timor Leste, Austrália, Palau, Micronésia, Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Nauru, Ilhas Marshall, Vanuatu, Nova Zelândia, Tuvalu, Fiji, Kiribati, Tonga, Samoa, Niue e as Ilhas Cook. 



Esta é a história deles. 


CRONOLOGIA 

1.800.000 - Homem de Java - Seus fósseis variam em idade, variando de 1.800.000 a 200.000 anos, foram encontrados em Java, Pequim e outras regiões da China. Eles usavam fogo e trabalhavam a pedra. 

Alguns estudiosos afirmam que trata-se do Homo Erectus, com o qual não apresenta grandes diferenças. 

600.000- Nas Filipinas, durante a Glaciação de Mindel - sítio arqueológico Kalinga ao norte de Luzon: os mais antigos registros da presença humana, o esqueleto de um rinoceronte esfolado por caçadores e mais de 200 objetos líticos, incluindo dois martelos e flocos usados como facas, provavelmente do Homo Erectus, que deve ter alcançado as ilhas atravessando pontes de terra que surgiram quando o nível do oceano baixou. 

370.000- Indonésia: o Homo Erectus coloniza a ilha de Flores, onde ficará isolado pela subida do nível do oceano durante o interglacial Mindel-Riss. 

280.000-Japão: primeira de uma série de grandes erupções vulcânicas do Monte Aso, em Kyushu. 

254.000- Taupo Volcanic Zone, Nova Zelândia: A maior erupção vulcânica no Quaternário no hemisfério sul, no Monte Whakamaru. 

170.000- Japão: segunda grande erupção vulcânica do Monte Aso, em Kyushu. 

98.000- Japão: terceira grande erupção vulcânica do Monte Aso, em Kyushu. 

82.000- Japão: quarta e última grande erupção vulcânica do Monte Aso, em Kyushu. 

73.500-Sumatra, Indonésia: Grande erupção do vulcão Toba. 

69.000- Grupos de Homo Sapiens movem-se pelo sul da Ásia ao longo da costa, alguns clãs se estabelecem vivendo dos recursos fornecidos pelo mar. 

67.000- Filipinas, fóssil do Homem de Callao. 

64.000- Possível chegada à Austrália dos primeiros Homo Sapiens. 

60.000- Os primeiros grupos humanos chegam em Papua-Nova Guiné. 
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51.000- Austrália: Lago Mungo, fóssil da Senhora  Mungo, Homo Sapiens (sua antiguidade ainda é muito controversa e pode remontar a 60.000 AC.), com os mais antigos sinais de cremação de um cadáver. 

46.000 - Os fósseis mais antigos do Homem de Denisova, identificados por meio de análise de DNA dos restos, encontrados em um estrato datado entre 50.000 a 30.000 AC. Aparentemente, esse hominídeo pode ser descendente de clãs que deixaram a África por volta de 90.000 aC, ou do êxodo anterior do Homo Erectus. Por outro lado, tudo parece indicar que os Denisovans evoluíram independentemente e se dispersaram amplamente, uma vez que são geneticamente relacionados aos humanos atuais de Papua Nova Guiné (população étnica de Papua), Austrália (aborígenes australianos e ilhéus do Estreito de Torres) e da Melanésia. 

45.000- Bornéu: os sinais mais antigos da presença humana. 

42.000- No Lago Mungo, Austrália: sinais do uso de ocre vermelho em rituais fúnebres, fóssil do Homem de Mungo. 

40.000- Sítio Arqueológico Bobongara em Papua-Nova Guiné: vestígios do Homo Sapiens. Indonésia, ilha de Sulawesi: pinturas rupestres. 

Oceania: a colonização das ilhas mais próximas da Eurásia teria começado há cerca de 50.000 anos, mas a expansão foi muito lenta e gradual, há cerca de 5.000 anos os povos austronésios iniciaram uma expansão efetiva pela Oceania, embora arquipélagos como o Havaí e a Nova Zelândia ainda não eram povoados por humanos há 2.000 ou 1.500 anos (isso exigia o desenvolvimento de uma técnica naval apropriada e suficiente conhecimento náutico). 

35.500 - Japão: o fóssil humano mais antigo do arquipélago, os Ainu, de origem mongolóide, vieram do continente, aproveitando as pontes naturais criadas pelo clima frio. É um povo de cabelos cacheados e barba espessa, que procede da China. 

32.500 - No Japão, fósseis do Homem de Yamashita-Cho: Homo Sapiens. 

27.500-Da Nova Guiné, os primeiros grupos humanos chegam às Ilhas Salomão. 

27.000 - Na área vulcânica de Taupo, Nova Zelândia, grande erupção do Monte Oruanui. 

26.000- Os pigmeus negros aparecem nas Filipinas. Em Java, o Homo Erectus de Ngandong está extinto. 

24.000- Clãs de Homo Sapiens colonizam a Ilha de Ishigaki, no arquipélago japonês. Os grupos Homo sapiens também se espalharam pelo arquipélago filipino. 

23.500 -Austrália, arte rupestre da caverna de Bradshaw: a data ainda é contestada, as pinturas retratam um barco com quatro indivíduos com seus remos a bordo, com o casco da popa e a proa levantados, como são construídos até hoje, o que sugere uma navegação marítima. 

22.000- Japão: grande erupção da caldeira Aira em Kyushu. 

20.000 - Austrália, sudoeste de Sydney: inúmeras pegadas humanas foram descobertas em um leito seco perto dos lagos Willandra. No Koonalda, pinturas rupestres com marcas de mão e linhas geométricas. 

19.000 - Lentamente o nível do mar sobe ano após ano, é o primeiro sinal do aumento das temperaturas mundiais, derretendo os mantos de gelo. Estudos sedimentares na plataforma do oceano australiano e no mar da Irlanda parecem indicar que o degelo começou abruptamente por volta de 19.000 aC. A taxa de elevação do nível do mar deve ter atingido 50 mm / ano. Do estudo dos terraços de 7 
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coral na ilha de Barbados, Taiti e Huon, na Nova Guiné, deduz-se que a taxa de elevação do nível do mar durante o degelo foi de cerca de 12 mm / ano, ou cerca de 120 metros em dez milênios. O derretimento da maioria das calotas polares no hemisfério norte começou entre 20.000 e 19.000 aC e terminou completamente por volta de 8.000 aC, quando atingiu um volume e extensão bastante semelhantes aos de hoje. É provável, entretanto, que parte do gelo da Antártica Ocidental tenha continuado a derreter até muito recentemente. Talvez o recuo das plataformas de gelo costeiras que atualmente se manifesta em alguns lugares daquele continente seja uma continuação do degelo que começou há vinte mil anos. 

18.000- Austrália: na Tasmânia, restos de fogueiras foram descobertos junto com ossos e carvão. 

16.000- Minatogawa, Japão: fósseis de Homo Sapiens e ferramentas líticas. 

15.500-Austrália: Homo Sapiens de Tandou. 

15.000- O dingo chega à Austrália, vindo da Ásia. 

14.500 - Japão: início do período cultural JOMON, as datas ainda são debatidas, alguns historiadores colocam seu início por volta de 12.000 aC. 

14.000- OSCILAÇÃO DE BOLLING: período quente e úmido que marca o fim do período Dryas Antigo, o aumento gradual do nível dos oceanos se registra novamente, as terras do Japão, Austrália, Nova Zelândia e outras ilhas são separadas de suas respectivas massas continentais. 

13.500- No Japão, as técnicas líticas da cultura Jomon começam a mudar, com a introdução dos primeiros micrólitos. 

13.000- Indonésia: extinção do Homem de Flores, provavelmente devido a erupções vulcânicas. Este Homo Erectus ficou isolado na ilha de Flores durante mais de 350.000 anos, evoluindo para uma variedade humana pequena, de hábitos herbívoros, praticando uma caça limitada às poucas espécies animais da ilha, utilizava o fogo e confeccionava ferramentas líticas de boa qualidade. 

12.500 - Pântano Kow, Austrália: fóssil de Homo Sapiens. Japão, cultura Jomon, primeiros pontas de projétil bifaciais. 

12.000- Na Ásia, clãs de Homo Sapiens caçadores de cavalos, renas e mamutes, começaram a se dedicar à pesca de grandes mamíferos marinhos com lanças e arpões, para isso construíram os primeiros barcos para pesca em alto mar. 

11.000 - Na Austrália, o aumento do nível do mar causado pela elevação das temperaturas começa a inundar a conexão com a Nova Guiné e a Tasmânia. O Mar de Arafura e o Estreito de Torres se intercalam, em um processo que se consolidará nos próximos cinquenta séculos. 

10.300- Austrália: petróglifos de Murujuga. 

10.200- South Australia, em Wyrie Swamp: o bumerangue mais antigo já descoberto no mundo. 

10.000 - Grupos da China e da Coreia invadem o Japão em ondas sucessivas, empurrando os Ainu para as montanhas. São uma mistura de povos mongolóides, caçadores e coletores que vivem em choupanas, de cuja fusão surgirá a etnia nipônica. 

9900- Possível chegada de povos proto-austronésios ao Sri Lanka e Taiwan, estes últimos podem ter sido ancestrais dos aborígenes Seediq. A Cultura Hoa Binh nasceu no norte do Vietnã, em algumas partes do sul da China e em Sumatra, é caracterizada por suas bordas trabalhadas de um lado, flocos de sílex, pilões de pedra e espátulas de osso. 

9000- Revolução Neolítica: primórdios da agricultura e da pecuária, que fixam o Homem ao solo, o indivíduo nômade torna-se sedentário (ou semi-sedentário, dependendo da espécie animal que domesticou). Início da apicultura. É também neste milênio que surgem algumas das invenções que mudam o curso da História: a foice, o arado, a cerâmica, a olaria, a corda, o gancho, a agulha de costura, a 8 
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colher, o entrançado de vime e fibras, tecidos de linho e lã, o moinho manual para moer cereais, a roda e a vela para a navegação, tudo isso aumenta a eficiência do trabalho humano e melhora as condições de vida. Ferramentas e armas de pedra polida começam a substituir a pedra talhada. 

8800- O aparecimento de uma variedade diferente de tipo humano na Austrália, completamente moderno mas com um crânio mais robusto e pesado, nos leva a pensar em uma nova onda de imigrantes, embora seja possível que se trate do resultado da evolução local de alguns grupos. 

7200- Novos grupos humanos chegam às Filipinas vindos do continente, a maioria deles de pele negra, alguns talvez venham da Indonésia. 

7000- Japão: na cultura Jomon existem avanços significativos e originais em relação a outros grupos humanos. Esses incipientes japoneses, do Nordeste e do Sudeste Asiático, que chegaram às ilhas em épocas diferentes, são grupos tribais que aos poucos relegam os Ainu para a ilha de Hokkaido. Moram em casas semissubterâneas com cobertura de palha, habitadas por um núcleo familiar e construídas em regiões do interior, embora esses assentamentos fossem abandonados em favor de sítios litorâneos quando o clima assim o exigia. Graças à cerâmica incipiente, seus habitantes, que ainda não conhecem a agricultura, poderam conservar e transportar água e alimentos. Recentemente, alguns estudiosos japoneses sugeriram que a cerâmica se originou no vale do rio Amur, na China, e de lá teria sido introduzida no Japão. Também foram descobertos círculos de pedra de aparente significado religioso, talvez rituais de fertilidade ou para promover a pesca do salmão. Quanto aos enxovais funerários, são abundantes e geralmente consistem em pentes laqueados, grampos de cabelo em espinha, conchas e outros ornamentos. 

6500- A elevação do nível do mar forma o Estreito de Torres, separando a Austrália da Nova Guiné. 

6400- Nova Guiné: a agricultura começa entre os povos da Papua. 

6300- Ilhas Ryukyu, Japão: grande erupção da Caldeira Kikai. 

6200- Austrália: arte rupestre com figuras pintadas na rocha, incluindo peixes de água salgada e crocodilos. 

6000- Navegadores austronésios se estabelecem no vale do rio Yagtze, China, e no sul de Taiwan. 

Também nas Ilhas Aleutas se instalam seus primeiros habitantes, vindos da Sibéria. 

5500- Japão: Em Sannai Maruyama, as casas são construídas com postes que são ancorados em um buraco. Talvez sejam edifícios públicos, nos túmulos foram encontradas figuras esculpidas com formas de animais. 

5400- Os oceanos estão aproximadamente atingindo seus níveis atuais. 

5300- Começa o cultivo da soja na Coréia e no Japão. 

5000- Primeiros cultivos de banana nas terras altas da Nova Guiné. 

4900- Novos grupos humanos chegam à Indonésia, são proto-malaios de baixa estatura, pele morena, nariz achatado e lábios proeminentes. 

4000- Marinheiros austronésios (futuros chamorros) vindos do sudoeste da Ásia, descobrem Guam. 

3000- Povos com uma mistura de elementos caucasóides e mongolóides (austronésios ou proto-malaios) viajam da China para o sul e leste, alcançam a península da Indochina e exploram  territórios insulares como Taiwan, Filipinas, Celebes, Timor e Indonésia. São povos neolíticos fabricantes de enxadas, usam canoas duplas, cultivam arroz, e até mesmo constrõem ocasionais  monumentos megalíticos, que na Indonésia fizeram contato com uma população de caçadores nômades com zarabatanas, vestindo tanga de casca de árvore, construtores de choupanas que já domesticaram o cachorro e não têm chefes. Na Tailândia e na Península Malaia também há povos nômades e caçadores 9 
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que dormem em árvores ou abrigos, possíveis ancestrais dos Semang, e no Ceilão e em outras áreas malaias habitam povos de raça Vedoid. 

2800- Provável início da CULTURA LAPITA, que se estendeu de pontos da costa norte da Nova Guiné e do arquipélago de Bismarck até a Nova Caledônia, e as ilhas de Samoa e Tonga, no oeste do Oceano Pacífico. É considerada a precursora de várias culturas contemporâneas da Melanésia e da Polinésia. Os povos lapita eram caçadores e coletores, além de praticarem a agricultura, principalmente de taro, batata doce, coco, banana e variedades de fruta-pão, os sítios arqueolôgicos lapita mostram que aravam a terra para o cultivo. Eles criavam porcos, cães e galinhas, que transportavam em suas migrações. Nos seus assentamentos foram encontradas quantidades significativas de espinhos de peixes e conchas de moluscos, praticavam a pesca marítima com barcos estáveis e resistentes, como canoas de casco duplo (catamarãs) ou canoas de casco lateral menor (praos), o que lhes permitia navegar grandes distâncias, orientando-se pela posição das estrelas. Foram encontrados restos de ferramentas, lascas de obsidiana importadas das distantes ilhas Bismarck, enxadas e outros objetos de pedra, ornamentos de conchas e ossos, anzóis de pesca, ferramentas para raspar, descascar e cortar, feitas com conchas e sílex, ou outros tipos de rocha disponíveis localmente. As aldeias lapita localizavam-se na orla das praias, aproveitando a pouca profundidade das lagoas dos recifes de coral. Restos de estacas sustentando suas casas foram encontrados em Papua Nova Guiné (assentamento de Mussau no arquipélago Bismarck), nas Ilhas Salomão e nas Ilhas de Santa Cruz. Isso pode ter sido devido ao desejo de evitar áreas já povoadas na costa da Nova Guiné, ou pelos mosquitos transmissores da malária contra os quais o povo Lapita não tinha defesas imunológicas. Na Nova Bretanha (no arquipélago de Bismarck) também foram encontrados assentamentos no interior, perto de depósitos de obsidiana, mas sempre com acesso direto ao mar. Nos arquipélagos mais orientais, todos os povoados encontram-se no interior das ilhas, a pouca distância das praias. Os depósitos encontrados nas ilhas de Vanuatu (jazidas das ilhas Malo, Aore, Efate, Malakula e Erromango), situam os assentamentos do tipo Lapita em socalcos localizados a quase 1 km para o interior, mas que antigamente correspondiam a promontórios banhados pelo mar. Os humanos, seus animais domesticados e espécies introduzidas involuntariamente, como o rato polinésio, levaram à extinção de espécies em muitas ilhas, especialmente pássaros incapazes de voar. 

2700- A cultura Lapita produz a primeira cerâmica polinésia em Tonga. 

2600- O cultivo do arroz se espalhou pela Ásia e pelas ilhas mais próximas do continente. 

2500- os navegantes austronésios começam a se expandir de Taiwan às Filipinas, introduzindo suas técnicas agrícolas e a linguagem. 

2100- Primeiros assentamentos na Melanésia e nas Ilhas Fiji, provavelmente da Indonésia, grupos de cultura lapita desenvolveram uma cultura de excelentes navegadores com suas canoas duplas. No Sudeste Asiático, grupos proto-malaios ou austronésios introduzem o cultivo de banana, cana-de-açúcar, cocos, bambu e outros, recolhem milho e arroz com uma pequena faca para não assustar a alma (a do arroz) também fazem cerveja de arroz e painço e domesticaram porcos, búfalos e talvez vacas, vivem em palafitas de bambu, governados por xamãs, fazem suas roupas com casca de árvore, conhecem até o número mil e aplicam a escravidão por dívidas. 

2050- Os povos que habitam Taiwan usam uma língua de origem malaio-polinésia, enquanto no Japão a cultura Jomon homogeneiza a língua e a cultura devido ao seu isolamento do continente, os Ainu vivem confinados ao norte das ilhas de Honshu e Hokkaido . 

2000- Japão, no período Médio Jomon, a cerâmica, que talvez seja a mais antiga do mundo, está sendo aperfeiçoada, o estilo Kamegaoka é desenvolvido, decorado com espirais. As vasilhas têm diversos usos, algumas são construídas de grande porte para serem utilizadas como caixões no sepultamento de crianças, costume que perdurará por milênios, quase até os dias de hoje. Outraos são usadas para recolher as oferendas religiosas antes de serem enterrados, e há cerâmicas com formas animais e 10 
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antropomórficas, como as figuras do dogü, representação de uma mulher grávida, com rosto em forma de máscara e olhos esbugalhados. É bem possível que as estatuetas dogü tenham um significado ritual, pois muitas apareceram quebradas, parece que de forma intencional, como se estivessem compondo ou combatendo um feitiço. A arqueologia também descobriu evidências das primeiras colheitas de cereais, no entanto, o sustento dos habitantes ainda dependerá da caça, pesca e coleta por vários milênios. O 

processo cerâmico começa com a argila, que é seca ao sol, depois misturada com água, amassada e sempre modelada à mão, depois passam a decorar (com ponta ou buril com motivos diversos, ou por estampagem, com conchas, moldes ou outros) e finalmente são assadas no forno. Os primeiros fornos eram um leito de brasas, depois começaram a cavar buracos no solo, cujas paredes eram forradas com pedras e, em relativamente pouco tempo, começaram a construir autênticos fornos, com câmara de cozimento e fonte de calor separadas. 

1800- Navegadores austronésios iniciam a colonização das ilhas Celebes e Timor, a partir das Filipinas. 

1600-Grupos humanos da Cultura Lapita, partindo do arquipélago Bismarck, colonizam Samoa. 

1500- Neste ponto, grupos austronésios já colonizaram todo o arquipélago indonésio. 

A migração dos diferentes grupos humanos pelo Pacífico, por várias centenas de quilômetros de oceano, foi possível graças ao uso de canoas de dois cascos que podiam atingir várias dezenas de metros de comprimento e transportar famílias inteiras, plantas com terra em cestos e até animais de estimação. 

1400- Colonos lapitas chegam ao arquipélago da Nova Caledônia e às Ilhas Lealdade. 

1300- A cultura Lapita produz a primeira cerâmica polinésia no arquipélago de Bismarck, um estilo de cerâmica feito de argila de queima lenta, geralmente temperada com conchas ou areia, e decorada com incisões rasas feitas com selos serrilhados. Na Nova Caledônia inicia-se o Período cultural da Tradição Koné, com influência lapita em suas cerâmicas, em paralelo se desenvolve a cerâmica Podtaniana, com formas e decoração mais simples. 

1250- Grupos austronésios das Filipinas colonizam Nauru. 

1200- A cultura lapita se espalha por Fiji e Tonga. 

A arqueologia descobriu uma lacuna inexplicável de 500 anos entre as últimas migrações dos Lapita (para Samoa e Tonga) e os primeiros assentamentos polinésios no Pacífico central e oriental. 

1100- Vietnã: no vale do Rio Vermelho surge a Cultura Dong Son, com cultivo de arroz, criação de búfalos e porcos, pesca e navegação marítima em grandes canoas. 

1000- Marinheiros austronésios chegam à Nova Guiné e começam a explorar as ilhas do Pacífico Central. A expansão dos austronésios forçou os melanésios a se refugiarem nas ilhas mais orientais do arquipélago. O povoamento da Polinésia começa com Samoa, verdadeiro centro de dispersão da cultura polinésia, são grupos de famílias liderados por chefes, os Matai. De lá, eles ocuparam as Ilhas Cook, Taiti e Tuamotu. Nas Filipinas, os habitantes do arquipélago se organizaram em quatro grupos: tribos de caçadores-coletores, sociedades guerreiras, pequenas plutocracias e principados nos portos marítimos. 

900-A cultura lapita chega do arquipélago Bismarck às Solomons e da Nova Guiné à Nova Caledônia, introduzindo a cerâmica, em Vanuatu os restos de 25 indivíduos dessa cultura foram descobertos no cemitério de Teouma. 

850- Navegadores proto-malaios colonizam a Polinésia a partir de Samoa. 





11 

                                                                   A HISTÓRIA DOS POVOS DO OCEANO PACÍFICO 

800-Da Indonésia, Austrália e Polinésia chegam também colonizadores às ilhas Palau, enquanto alguns povos chamados de proto-malaios começam a viajar do continente asiático e das Filipinas, provavelmente em canoas com um segundo casco estabilizador, para a Nova Guiné, de onde exploram as ilhas mais distantes. 

700- No Japão surge o xintoísmo, baseado no culto aos deuses da natureza, uma tradição oral de canções também se espalha, como orações rituais que contêm mitos e lendas. 

660- Japão: Jimmu Tenno, Imperador de Yamato, é considerado o primeiro imperador do Japão e fundador do reino de Yamato. 

600- A cultura Dong Son do Vietnã desenvolve a metalurgia do bronze, produzindo machados, pontas de lanças, facas e os famosos tambores de bronze. 

587- Japão: Morre o Imperador Jimmu, Suizei Tenno o sucede no trono de Yamato. 

549- Japão: Annei Tenno, Imperador de Yamato. 

510- Japão: Itoku Tenno, Imperador de Yamato-500- Japão: início do período cultural Yayoi, o uso de armas e ferramentas de metal se generalizou, surgiram os primeiros feudos com uma sociedade estratificada em territórios claramente definidos. 

475- Japão: Kosho Tenno, Imperador de Yamato. 

400- Kiribati é colonizado por grupos da Micronésia. As invasões subsequentes de samoanos e tonganeses introduzirão elementos da cultura polinésia, mas o cruzamento entre os diferentes grupos étnicos resultará em uma população razoavelmente homogênea em aparência, idioma e tradições. 

392- Japão: Koan Tenno, Imperador de Yamato. 

350- Navegantes lapita chegam a Fiji, vindos de Vanuatu ou das Ilhas Salomão. A chegada de navegantes malaios (austronésios) à Indonésia, introduzindo ferro e bronze, dá origem a uma sociedade mais avançada em comparação com seus predecessores proto-malaios, eles vivem em aldeias dirigidas por um chefe e têm duas classes sociais: pessoas livres e escravos, praticam o canibalismo, adoram o Sol e as montanhas e não constroem templos. 

300- A partir do século 4 aC, navegantes das ilhas da atual Indonésia, em particular as ilhas de Java, Sumatra e Bornéu, chegaram a Aden depois de passar pela Índia e exploraram a costa leste da África até Madagascar e Comores, estabelecendo laços comerciais com as populações locais. Grupos malaios também chegam às Filipinas, a bordo de barcos eles navegam de Bornéu a Luzon, e introduzem conhecimentos sobre mineração, fundição de ferro, fabricação de armas, tecelagem, vidraria e técnicas de cerâmica, além de animais como o cavalo, o carabao e cães domesticos, eles constroem palafitas de cana e madeira, usam tecidos feitos à mão, decoram seus corpos com tatuagens, e os homens têm o costume de lixar os dentes e tingi-los de azul. 

290- Japão: Korei Tenno, Imperador de Yamato. 

250- Ásia: os Yue são expulsos do Yangzi, vão para o sul para se estabelecer em diferentes territórios, uma de suas tribos, os Ngeous liderados por Thuc Pan, chega ao Vietnã e funda o reino de Au Lac, onde se misturam com os nativos , de origem indonésia, formando uma sociedade feudal, com pequenas comunidades aldeãs governadas por chefes hereditários de caráter militar, civil e religioso, veneram seus deuses em totens, têm o costume de tatuar o corpo e mascar bétele e ainda usam enxadas de pedra polida, com as que excavam canais fluviais para irrigação. 

230- No Vietnã, a cultura Dong Son de Thanh-Hoa se espalha ao sul de Hanói, e atinge muitas áreas do sudeste da Ásia, são aldeias de pescadores, fazendeiros e pecuaristas que vivem em palafitas e conhecem 12 
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o bronze, com o qual constroem esplêndidos tambores decorados com cenas religiosas e de dança, e usam órgãos de boca, antecedentes do Sheng chinês. 

214- Japão: Kogen Tenno, Imperador de Yamato. 

200- Navegadores polinésios iniciam a colonização do Taiti. No leste da Índia, o reino Kalinga, governado por Kharavela, controla um grande império marítimo que se estende de Andhra Pradesh e Orissa através do Oceano Índico até a Indonésia. Grupos de navegantes chegam às Ilhas Marquesas enquanto o período Sohano se inicia nas Ilhas Salomão. Nova Caledônia: começa o período Naia-Oundjo, os clãs Kanak passaram a usar a técnica de polimento de pedras e desenvolveram uma civilização agrícola, com o cultivo de inhame e taro. As tribos Kanak lutavam entre si usando rituais guerreiros e praticavam o canibalismo. 

157- Japão: Kaika Tenno, Imperador de Yamato, sua existência foi recentemente questionada por estudiosos. 

150- No sudeste da Ásia, o povo Mön está estabelecido em Mianmar e no leste da Península Malaia, vizinho ao reino de Tambralinga com sua capital em Ligor. 

100- Do sudeste asiático, grupos proto-malaios instalam-se na Nova Guiné e na Melanésia onde se misturam com papuas e outros povos, originando uma cultura híbrida e também colonizam a Micronésia e a Polinésia. Colonos chineses introduzem no Japão a metalurgia do ferro, a roda da cerâmica e o cultivo do arroz, que junto com outros desenvolvimentos promovem o período Yayoi, é uma sociedade organizada em clãs, com uma pequena elite que lidera a grande massa camponesa, alguns escravos para as tarefas mais difíceis, presença de mulheres com funções de xamã e adoração aos elementos da natureza. 

97- Japão: Sujin Tenno, Imperador de Yamato. 

50- O povo tailandês se estabelece em Yunnan, o Hinduísmo e o Budismo se espalham pelo Sudeste Asiático. A civilização Dong Son, sob forte influência chinesa, estende-se a algumas ilhas indonésias graças à atividade de comerciantes e artesãos. Tambores de bronze característicos desta cultura foram encontrados em várias ilhas. 

30- Japão: Suinin Tenno, Imperador de Yamato. 

20- As primeiras referências da luta Sumô no Japão, provavelmente a partir do treinamento do exército. 

4- Japão: data lendária da fundação do Grande Santuário de Ise. A essa altura, o cultivo do arroz já se espalhou por todo o território japonês. 

A história escrita do Japão começa com algumas referências no século I DC nas Vinte e Quatro Histórias, uma coleção de textos históricos chineses. 

ANNO DOMINI (Era Cristã) 

10- Grupos de imigrantes provavelmente procedentes de Amaravati, em Tamil Nadu,  chegam a Arakan, em Mianmar, depois de cruzar a baía de Bengala, e de lá por vias terrestres encontram sua saída natural pelo Estreito de Malaca em direção às ilhas indonésias. O budismo se espalha essencialmente a partir do reino Chola, que domina Tamil Nadu, e do reino Chera, em Kerala. No Sri Lanka, grupos tâmil estão se estabelecendo no norte depois de serem rechaçados em outras áreas. 

50- Os chineses implantam um regime severo no Vietnã, causando a emigração de numerosos fugitivos para a Península Malaia, Indonésia e Filipinas. Alguns grupos hindus estabelecem feitorias para extrair ferro em Mianmar e na Península Malaia, enquanto no Delta do Mekong, um território entre Camboja e o Vietnã, um brâmane hindu chamado Kaundinya se casa com uma princesa aborígene e funda o reino 13 
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hindu de Funan. de população Mön e Khmer, com capital em Vyadhapura e um importante porto comercial em Oc Eo, com intenso comércio com a China e a Índia. No Oceano Índico, as Maldivas são uma importante etapa da rota naval que liga o Egito ao Sul da Ásia, aproveitando as monções, ventos que favorecem a exploração. 

70- Uma embaixada japonesa chega ao império Han Oriental revelando aos chineses a existência de um estado organizado nessas ilhas, os embaixadores voltam com um selo dourado e a promessa de estabelecer um comércio permanente, o que será essencial para a sociedade japonesa, dirigida por uma hierarquia guerreira e que usa a língua chinesa para escrever. 

71- Keiko Tenno, imperador do Japão. 

100- A chegada de navegantes indonésios e malaios às Filipinas, que não se misturam com os indígenas Aeta, coincide com a organização dos primeiros reinos do arquipélago por navegantes  hindus que procuram especiarias e matérias-primas e organizam o comércio com o Ocidente. 

130- No Japão: utensílios de metal substituem os de madeira, búfalos d'água são usados como animais de tração, e os terraços para plantações em áreas montanhosas estão se espalhando, os artesãos são organizados em guildas, o xintoísmo é definitivamente imposto, a poligamia é uma prática comum, assim como os casamentos entre parentes próximos. 

131- Seimu Tenno, Imperador do Japão. 

140- Na Península Malaia, o reino de Langkasuka pertence a um povo de navegantes, arrozeiros e artesãos de bronze, ferro e ouro , e que adoram seus ancestrais e o Sol. No Camboja, o reino Funan se estende ao sul do Vietnã, tendo cultivado o pantanoso Delta do Mekong por meio de um engenhoso sistema de drenagem e irrigação, a população vive em grandes aldeias lacustres protegidas por paliçadas e diques, com casas  de palafitas acessadas por canais. No Vale do Mekong vivem os Cham, de provável origem malaio-polinésia, são um povo de pele escura, olhos fundos e nariz achatado, usam os cabelos crespos em um coque, ostentam brincos e andam descalços, embora os nobres usem sapatos de couro, são um povo escrupulosamente limpos, lavam-se e perfumam várias vezes ao dia com cânfora e almíscar, e suas roupas são fumigadas com madeiras perfumadas. Um povo organizado em clãs  se instala em várias aldeias nas Filipinas. No Japão, período de guerras civis, são introduzidos os ovos do bicho-da-seda da China. 

150- Primeira menção das relações oficiais entre East Han e a ilha de Java. A Kusanagi (Espada da Fortuna) é escrita no Japão , narrando as aventuras de Yamato-dake No Mikoto, filho do imperador. 

173- Um tsunami atinge a costa do Mar Amarelo, o número de vítimas é desconhecido. 

180- Nova Zelândia: erupção do vulcão Lake Taupo, é a maior erupção dos últimos 5.000 anos. 

192- Chuai Tenno, Imperador do Japão. 

200- O sul do território japonês é dominado por mercenários coreanos com armaduras de ferro, que organizam um feudo. 

209- Japão: morte do Imperador Chuai Tenno, a Imperatriz Jingu assume a regência durante a infância do herdeiro Ojin Tenno. 

220- No Vietnã, o reino Champa se expande ao norte, entrando em conflito com o Giao-chi da costa norte. 

230- No Japão: a semi-lendária rainha sacerdotisa Himiko de Yamatai, em permanente guerra com seus vizinhos do sul, envia embaixadores à China e estabelece boas relações com o reino Wei, os plenipotenciários retornam com selos de ouro. 
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